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A AMNISTIA
Agora que se falia na amnistia

geral para os crimes politicos, acha
mos opportuno reeditar o seguinte
artigo que sobre este assumpto pu
blicaram ha dias as «Novidades»:

«Convirá á monarchia, na crise
melindrosa em que entrou coberta
de sangue e em que se conserva co
berta de luto, o espectaculo d'esse
tumultuar de paixões pela palavra
inflammada dos oradores, pela pen-
na incisiva de jornalistas e pelas
palestres vehemenles de uma ci
dade inteira, que os jornaes tra
rão ao corrente do que occorrer?
Convirá á monarchia essa supu
ração de odios politicos trazida á
barra entre as paredes d’aquella
espelunca da Boa-Hora que, em
taes dias, serão de crystal para
olhos de todo o paiz, e até do
extrangeiro? Convirá á monarchia
substituir a acalmação em que
estamos, a paz, de que o novo
Hei se aflirmou feveroso apaixo
nado, ao subir ao throno, e a
bondade que prometleu exercer,
e tem exercido, por uma agitação
de espíritos, das mais intensas, e
por uma propaganda republicana.
pelo facto, das mais encarniçadas?
Convirá á monarchia , entregue
hoje, n uma creança respeitada
de lodos no seu amaríssimo infor
túnio, incompatibilisar-se com al
guns homens públicos de prestigio
que a dictadura envolveu nos úl
timos acontecimentos politicos do
reinado anterior; que não figuram
entre os adversários das institui

FOLHETIM

A MAO mobta
LENDA HESPANHOLA

(De Ubald Lacaze)

Tinha passado o seu braço debaixo
do de Margarida e sentia as pulsações
precipitadas do seu coração.

Caminhavam pela rua estreita que
costêa a ribeira deslizando abaixo da
collina ensombrada que o sol doira, to
das as tardes, ao terminar o seu curso.

—Não te afflijas, Margarida; a minha
ausência não durará muito. Pouco tem
po bastará para retomar Sevilha aos in
fiéis ...

—Não partas, fica perto de mim.
— Não posso. Devo partir. Gomara é

para mim mais do que um irmão. Or-
phão muito novo, tenho sempre vivido
debaixo do seu tecto, comido á sua me
us, conhecido os seus mais intimos pen
samentos. Elle não tem segredos para 

ções, visto quç só contra o exer
cício que dessas instituições esta
va sendo feito se revoltaram; e
que pódem prestar altos serviços
a quem exerça a magistratura
suprema da nação segundo o ri
goroso cumprimento da lei?

Convirá á monarchia...? Não.
E' escusado insistir. Num á mo
narchia nem ao monarcha con
vém semelhante cousa. Se o ju
ramento de El-Rei e a sua ac-
clamação fossem marcados para
os primeiros dias de março, con
vocando-se a camara dissolvida,
não haveria inconveniente em que
se aproveitasse esse duplo acon
tecimento festivo para uma am
nistia que lhe daria accrescimo de
solcmnidade. Se, pelo contrario,
como parece assente, o governo
espera pela camara nova, a ele
ger etn 5 de abril, para o Snr.
D. Manuel cumprir o que precei
tua o artigo 76.° da Carta Cons
titucional, é indispensável desistir
da projectada commemoração. A
amnistia tem que vir antes. A
amnistia não deve demorar-se. A
amnistia não póde esperar. Não
o dizemos para lisongear quem
quer que seja, porque, de sobe
jo, sabem os leitores que o nos
so espirito é desaffeiçoado a lison
jas de toda a especie. Dizemol-o
porque assim o sentimos, porque
assim o julgamos em nossa cons
ciência de libei aos. O coração
aconselhou a El-Rei a amnistia,
como já lhe aconselhara o perdão;
—bem haja El-Rei. Mas o cora
ção não basta ! E' preciso que El-
Rei ouça, também a sua rasão. E
a sua rasão dir-lhe-ha, fatalinen-
le, que a amnistia deve ser de
cretada desde já».

CONHECIMENTOS UTEIS

Contra a tvsica, o assucar e o mel
Como é bem sabido, um dos

meios de combate da terrível ty-
sica. doença que modernamente e
de uma fórma tão implacável fla-
gella os povos civilisados, éa supe-
ralimentação. E ella que permitte
ao organismo resistir aos micro-
bioa destruidores e cicatrisar as
feridas que elles fazem nos órgãos
que em especial atacam.

N’esta ordem de ideias os médicos
italianos Daino e Massalongo, co
meçaram a applicar aos seus tu
berculosos grandes dóses diarias de
assucar, principiando por 100
graminas até chegarem ao limite
máximo de 500 grammas por dia.
O resultado foi surprehendente,
pois os doentes engordavam a olhos
vistos, chegando a augmentar de
10 a 15 kilos em Ires mezes, sen
do, em muitos casos, o augmento
do peso diário superior á quantida
de de assucar absorvido.

Quando o doente começava a
desgostar-se da indigestão directa
do assucar os professores Daino e
Massalongo forneciam-lh’o dissol
vido em leite, em café, e em qual
quer liquido de mistura com qual
quer tintura amarga. O caso era
fazer com que o doente absorvesse,
sem um só dia de descanço, a sua
devida dóse de assucar, que como
elemento calorífico e fortificante, é
de primeira ordem para as pessoas
a quem a doença enfraqueceu e em-
magrece.

Emquanto os citados médicos
italianos proseguem nas suas ex
periências do emprego do assucar
como remedio poderoso para os 

tysicos sem febre, o medico alle-
tnão Herter experimenta o mel das
abelhas, com exito egnal, senão
superior ao assucar, no tratamento
dos casos idênticos.

O professor allemão Herter, at-
tendendo a que o assucar de canna
é indigesto, e que é preciso, para
que ella esteja apto a passar ao
sangue, ser chimicamente invertido
pelos suecos do estomago, mas isso
bem e com rapidez, sem o que este
soffre dôres e perturbações graves,
usou, em vez do assucar, o mel.
que não possue nenhum (Testes in
convenientes. O mel não só póde
passar directamente do nosso es
tomago para a circulação em vir
tude de ter já soffrido no estomago
das abelhas uma primeira transfor
mação ou digestão, mas também,
pelo acido fórmico que contém, e
por ser o extracto de milhares de
flores, possue qualidades curativas
excepcionaes.

Começa-se, ás pessoas fracas em
demasia, por se lhe fornecer o mel
diluido em agua e por pequenas
quantidades, augmentando depois
sempre e de uma fórma quasi in
sensível, a dóse diaria. Passado
uma duzia de dias substitue-se a
agua de mel puro cuja dóse se au-
ginenta até o doente ficar comple
tamente saturado.

Com o uso do mel os tuberculo
sos obteem um vigor o um bem es
tar dúzias de vezes superior ao dado
por qualquer dos medicamentos ou
fortificantes usados no combate da
tuberculose.

Um gracioso á porta d'um barbeiro :
—Vossemecê tem agua quente?
—Sim, senhor, queira entrar.
—Então faz favor, cose-me ahi dois

ovos.

mim. O conde é sem duvida, meu ami
go, o mais leal, e aonde quer que elle
vá, vou eu sempre.

— Pois então, se elle te quer tanto,
esse senhor que eu nunca tenho visto,
pede-lhe que te deixe junto de mim.

—E‘ impossível, Margarida, e o rei
D. Fernando espera-nos para dar a todo
o exercito o signal de partida. Sem fal
tar á honra; é-me preciso partilhar os
perigos que corra o conde cujas alegrias
partilho.

«Juntamente regressaremos com glo
ria. Nada receies, voltarei d'esta guerra
como tenho voltado das outras. Demais,
não tens o meu amor ? Não tens a minha
palavra? Não te dei o annel de espon-
saes ? então dize-me : porque* *tremes  !

—Por nada, Pedro. Vae, pois o que
tu o queres, vae combater para conser
var tua honra, e depois volta depressa,
meu querido, para que também eu me
associe á felicidade ..

O ceu negro da noite envolvia os
amantes cuja silhueta, pouco a pouco,
se apagava nas trevas.

Algum tempo depois, o toque prolon
gado das trombetas, e rufo dos tambores 

varavam o ar fresco das primeiras horas
do dia. Do castello desciam n’um passo
cadenciado os besteiros, que marchavam
sob o estandarte do conde de Gomara.
Seguiam os cavalleiros sobre os seus
cavallos cobertos de ferro. Traziam bri
lhantes armaduras, eram precedidos e
seguidos de escudeiros, de pagens ves
tidos de velludo, de seda e de oiro, le
vando capacetes e armas dos seus se
nhores. As lanças erguiam-se para o ceu
em tão grande numero que dir-se-ia
uma floresta em marcha.

No meio da multidão curiosa que os
acclamava á passagem, Margarida, ro
deada de meninas da sua modesta con
dição, abria desmedidamente os olhos.
Estava ‘inquieta por não ter ainda visto
aquelle que procurava.

—Estará perto do conde, pensou ella.
Emfirn, appareceram os lacaios de

Gomara. O seu desfile durou longo
tempo. Depois, no meio de seus vassal-
los mais queridos, o conde veiu por sua
vez. Caracolando, os cavallos levanta
vam uma espessa poeira, mas essa nu
vem permittia admirar os ricos vestidos,
os rostos soberbos d’esses guerreiros

celebres. O conde era de todos o mais
bello e magnifico. Parecia não ouvir as
phreneticas acclamações do seu povo; e.
erecto, sobre a sua sella, altivo e so
branceiro, passava. . . Passou «em ouvir
um grito dilacerante, um grito de mu
lher, sem ver Margarida cair fulmina
da, comprehendendo que o seu amante,
aquelle em quem ella tinha acreditado
sem nunca duvidar, era o nobre e pode
roso condo de Gomara, o maior sus
tentáculo do throno de Castella.

*

Sob uma vasta tenda, dominada por
um estandarte, collocada ao meio do
acampamento dos seus vassallos. D. Pe
dro repousava num leito coberto de
velludo e seda. Suas armas pregadas ás
paredes da tenda formavam soberbas pa
nóplias. O chão estava coberto de es
pesso tapete; pesadas e ricas tapeçarias
decoravam o fundo da larga tenda.

(Continua).
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Para maior commodidade,
rogamos aos nossos estima
dos assignantes do Rio de
Janeiro, que para isso rece
bam o nosso aviso, a fineza
de mandarem satisfazer as
suas assignaturas em casa do
nosso obsequioso correspon
dente, ex.ra0 sr. Francisco Ma
cedo, largo de S. Francisco
de Paula, 14, onde se en
contram os seus recibos.

IMPRESSÕES & NOTICIAS
Novo governador civil

— A sua posse

Esteve concorridissimo o acto da
posse do novo governador civil de
Braga, snr. dr. Francisco Botelho,
que teve logar na passada quinla-
feira.

A’ uma hora da tarde, os am
plos salões do antigo palacete dos
Falcões, em que se acha installado
o governo civil, regorgitavam de
cavalheiros vindos de todos os con
celhos do districlo, para testemu
nharem a sua sympathia ao novo
governador civil.

Este foi apresentado á numero
síssima assistência pelo nosso que
rido chefe poli tico, sr. Visconde da
Torre, que em phrases eloquentes
traçou o seu nobre perfil referin
do-se á gravidade do presente mo
mento historico, e tendo também
palavras elogiosas para o anterior
magistrado do districlo sr. conse
lheiro Novaes Leite, de quem, dis
se, nunca se acercara para lhe pe
dir um favor.

O sr. dr. Francisco Botelho res
pondeu agradecendo ao sr. Viscon
de da Torre e aos cavalheiros que
haviam concorrido á sua posse, fez
varias considerações sobre a fórma
por que entendia dever desempe
nhar a sua missão, esperando para
ella o concurso do partido progres
sista.

Respondeu-lhe o sr. dr. Alves
de Moura, em nome do partido
progressista, sendo, como os ante
riores oradores, aplaudidíssimo.

D’este concelho assistiram á pos
se os seguintes cavalheiros :

João José Pereira Leal
Dr. Antonio Joaquim Rodrigues Barbosa
Dr. Abel Rodrigues
Dr. João Pimenta Gama
Dr. Rodrigo da Cunha
João Soares Nogueira
Alberto Villela
Bernardo José Ferreira
General Joaquim da Costa Fajardo
José M. Macedo Barbosa
Josó Maria Pogeira
José Antonio da Silva Tinoco
Antonio José d’Araujo Pimcntel
Arnaldo de Faria
Francisco José Lopes de Carvalho
Gaspar d’Azevedo Araújo Gama
José Pimenta de Sousa Gama
João Manoel Pereira
Abbade Manoel Antonio da Cunha
Abbade Luiz Manoel Gomes
Alberto Lopes Guimarães
Antonio Barreira Passos
Joaquim José d'Oliveira
Abbade Bento José d’Araujo
José Maria Alves Ferreira
Padre Antonio P. Soares Nogueira
Bento Soares Nogueira
Padre José Joaquim Rodrigues Peixoto
Abbade Jeremias C. Rodrigues Peixoto
Abbade Joaquim A. Rodrigues Peixoto
Antonio José d*Araújo  Antunes

Abbade Adelino de Brito Ferreira
Abbade João Augusto d’Araujo (Ponte

S. Vicente)
Abbade Manoel Joaquim Alves da Lom

ba (Valbom)
Abbade Antonio Silva fVillarinho)
Antonio da Silva Belliza.

•
Vários correligionários e valiosos

amigos nossos, d’esle concelho, en
viaram cartas e telegrammas de fe
licitação ao novo governador civil.

*
O nosso muito presado amigo sr.

Moura Carneiro, digno o zeloso es
crivão de fazenda, d’este concelho,
não pôde comparecer, como era seu
desejo, por falta de saude.

Pelo tribunal

Terminou na quinta-feira da ou
tra semana o julgamento, em pro
cesso correccional, de Domingos
dAraujo Lima, da freguezia de
Moure, que era accusado de falsa-
mente haver participado um crime
em juizo.

Apesar dos brilhantes esforços do
distincto advogado do réo, — que
era o sr. dr. Arlhur Soares, da
cidade de Braga, —foi aquelle con-
demnado na pena de dois mezes de
prisão correccional e na da sus
pensão dos direitos políticos por
cinco annos, bem como nos sellos e
custas do processo.

Imprevidência

Em varias terras do nosso Minho
é costume, na terça-feira de entru
do disparar espingardas para, di
zem, afugentar o entrudo.

Alguns, porém, tão descuidada-
mente o fazem que não raro lhes
succede sairem-se mal da inoffen-
siva brincadeira.

Foi isto o que aconteceu, em
Athâes, d'este concelho, a Francis
co José de Souza, solteiro, de 19
annos, o qual de tal modo carre
gou a sua espingarda que esta ao
disparar, arrebentou, ferindo-o gra
vemente no rosto e despedaçando-
lhe uma das mãos.

O pobre moço deu entrada no
Hospital de S. Marcos em Braga,
onde se acha em tratamento dos
gravíssimos ferimentos recebidos.

Um «piadisía»
O antigo deputado regenerador

Abilio Lobo, ha pouco fallecido,
tornou-se celebre nos seus tempos
de Coimbra pelo seu espirito cáus
tico, e pelas suas piadas.

Lembro-me d esta :
Uma sociedade de amadores dra

máticos representava o drama de
Cesar de Lacerda — «Cysnismo,
Sceplicismo e Crença».

No final d’um acto ha um perso
nagem que morre envenenado. O
actor-curioso, sentindo os primei
ros symptomas de envenenamento,
entra em grandes contorsões até cair
morto no chão, ficando com os pés
voltados para a plateia.

A scena foi bem feita e o publi
co ia entrar em applausos, quando
Abilio Lobo diz n’um tom de lasti
ma : «E morreu de boias novas !»

O actor tinha effectivamente cal
çado as botas n’aquella noite a pri
meira vez, como se via pelas solas.

Não pode imaginar-se a garga
lhada estridente que rebentou em
toda a sala e que foz «morrer» o
acto.

De Juslino Vianna :

Todo o dia, a Rosinha tecedeira,
O seu tear movendo, baque-baque,
Nunca tem um olhar que se destaque,
A não ser para a filha, alli, á beira.

Dos novellos de fino linho terso,
A mãe-avó, sentada perto d’ellas,
Cantando, vagarosa, enche as canellas,
Emquanto com um pé baloiça o berço.

A Néné. no vae-vem do movimento.
De costas, na caminha, olha de esguelha,
Aquillo que a mãe faz e faz a velha
Que, a espaços, se vão rindo do seu tento.

E a boa da Rosinha tecedeira,
O seu tear movendo, baque-baque.
Nunca tem um olhar que se destaque,
A não ser para a filha, alli, á beira.

Decretos importantes

A folha official publicou o decre
to dissolvendo a ca mar a dos depu
tados e convocando as cortes go-
raes para 29 d’abril, devendo as
eleições effectuar-se em 5 desse
mez; também inseriu um diploma
declarando nullos os decretos de
30 d’agosto e de 23 de dezem
bro de 1907, referentes respectiva-
mente. aos adeaniamentos illegaes
e á alteração das disposições cons-
titucionaes.

Publicou ainda outro decreto fi
xando o dia em que devem reali-
sar-se os actos preparatórios para a
eleição de deputados. Esse dia é o
29 de março.

quintal e casa de Maria Antunes, sul e
poente com caminho (v. 1), 120000 réis
—30000 réis.

Uma grande carvalha no adro de S.
Bento, e a devesa fóra d«» adro do sul,
com nove carvalhos fv. 2), 300000 réis
—70500 réis.

Freguezia de Penascaes — Uma
propriedade que se compõe de terra la
vradia com vidonho, denominada a Lei
ra da Cova, situada no logar de Villa,
freguezia de Penascaes; confronta do
nascente com Joaquim Soares, poente e
sul com José Joaquim Gomes da Ro
cha, e norte com herdeiros de José
Joaquim da Costa Lobo. Tem meio dia
de agua de lima e rega de quinze em
quinze dias (P. 1:110, L. 2.°), réis
2760000 - 600000 réis.

■a» t

Preço dos cereae»
Ugrejas a concurso

Foi mandado abrir concurso do
cumental, por 30 dias, a contar de
29 do mez lindo, para provimento
das egrejas parochiaes de Salvador
de Cervães e S. Martinho de Val
bom. ambas d*este  concelho o cuja
lotação é respectivamente de réis
374$000 e H8$200 réis.

Alterações de feriados

Com a morte inesperada d'cl-rei
D. Carlos e de sua alteza o prín
cipe real D. Luiz Filippo, deixam
de ser feriados os dias 21 de mar
ço, annos de sua alteza real e 19
de outubro, anniversario da morte
d’el-rei D. Luiz. Subsiste o feriado
de 28 de setembro, annos d’el-rei
D. Carlos, por ser também n'esse
dia o anniversario de sua magesta-
de a rainha sr.a D. Amélia, e pas
sam a ser feriados os dias 1 de fe
vereiro, anniversario da morte do
sr. D. Carlos e 15 de novembro,
anniversario d’el-rei D. Manoel,
que até aqui era de simples gala.

Arrematações na Fazenda do
Districto

No dia 17 do corrente, pelo meio
dia, devem ser arrematados na re
partição de fazenda do districto de
Braga, os seguintes bens :

Freguezia de Valbom S. Pedro
—Oito oliveiras no adro da igreja o um
viveiro de loureiros; confrontam do nas
cente com a mesma igreja, norte com 

No mercado que se realisou hontem
no Pico de Regalados, os generos re
guiaram pelos preços seguintes :
Milho branco. . . . 16',882 560
Dito amarello .... õ5(J
Milho alvo
Centeio
Feijão branco
Dito amarello
Batatas
Azeite alinude
Ovos, 6 por .

600
450
960
720
400

70200
80

REGISTO

Março — 8 — Domingo — 1 da
Quaresma.

Evangelho do dia: Foi Jesus con
duzido pelo Espirito Santo ao deserto,
para alli ser tentado pelo demonio. (S.
Math).

Conselhos caseiros

Unguento para as feridas das
arvores — Se os pequenos córtes fei
tos nos ramos das arvores não tecm
grande importância, por cicatrisarem ra
pidamente, certo é que, quando se am
puta um ramo grosso em arvore frondo
sa, é necessário proteger esse córte pa
ra que não se produza a crise ou a po
dridão nos seus tecidos, o que poderá
causar a sua morte.

Para evitar isso convém, logo que se
faça o córte, applicar um unguento
qualquer em que predominem as maté
rias gordas que são as preferíveis prote-
ctoras contra a humidade. Entre os me
lhores preparados indicaremos o -que
segue:

3 decilitros d’azeito, 300 grammas
de cera amgrella, 150 grammas de cebo
ou gordura 150 grammas d'alcatrão.
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Põem-se tudo a derreter a fogo bran
do, mexendo bem para a mistura ficar
perfeita. Junta-se-lhe depois fuligem
de chaminé de fogão, em quantidade suf-
ficiente, para tomar a consistência da
argamassa e guarda-se.

Este unguento applica-se a frio, es
tende-se perfeitamente com uma faca e
está sempre prompto para servir.

Póde-se empregar também, com van
tagem, nos córtes feitos pela póda nas
vinhas.

LIVROS & JQRNAES
El-Rei D. Miguel

A livraria editora Guimarães & C.‘de

Lisboa acaba de lançar no mercado um ro
mance histórico de Faustino da Fonseca,
com o titulo acima, que sem duvida se des-
ina a um successo.

El-Rei D. Miguel é um livro para libe-
raes e miguehstas. Para aquelles porque
encontrarão nas suas paginas nma lição, um
incitamento para amarem a liberdade e o
progresso qué tanto sangue custou aos seus
antepassados, e para os pnrtidarios de D.
Miguel porque terão reunidos n’uma obra
interessantíssima, todos os documentos da
existência do seu príncipe, lodos os seus
retratos, os dos seus antepassados e dos
seus descendentes, de companheiros da lu
ta, das mulheres que amou, todas as vis
tas dospalacios portuguezes em que residiu

El-Kei D. Miguel é o assumpto de maior 

sensação da historia portugueza, o mais co
movente, o mais arrebatador, aquelle que
causa mais funda impressão porque o leitor
tem sempre a certeza de que não é illudido
por nenhum imaginoso artificio

El-Rei D. Miguel será a reconstituição
de um extraordinário periodo cuja historia,
tem sido sempre adulterada, incomprehen-
dida, e falsificada e constituirá, na lição da
verdade, um alto assumpto de civismo em
que as nações aprenderão como se afirmam
direitos e se conquistam liberdades.

A publicação é feita aos fascículos se-
manaes de 16 paginas, em bello formato,
por 40 réis e tomos de 80 paginas, muito
illuslradas, por 200 réis, devendo os pedi
dos de assignaturas ser feitos á Livraria
editora—rua de S. Roque, 108 — Lisboa.

In illo tempore...

Devido á amabilidade do seu illustre
auctor, acabamos de receber este bello
livro de Trindade Coelho, o primoroso
contista e brilhantíssimo escriptor que oc-
cupa na litleralura portugueza um logar
hors-legne.

No livro em questão decorrem apressa
da e alegremenle varias scenas da vida de
Coimbra, d'aquellas que nunca esquecem
aos que por lá passaram e que por vezes
com ecco cá ao longe, a muita distancias

Estudantes, lentes e futricas, tricanas e
bedeis— tudo vive no livro de Trindade
Coelho. Por vezos a gravura nitida e
primorosa vem em auxilio da prosa bri
lhante e viva.

ANNUNCIOS
Comarca de

Villa Verde
ARREMATAÇÃO

f^elo juizo de di
reito da comarca de
Villa Verde, no dia
vinte e dois de março
proximo ás onze ho
ras da manhã á por
ta do tribunal judicial
situado no largo do
Campo da Feira de
Villa Verde, por força
dexecução hypotheca-
ria que José Joaquim
Rodrigues Loureiro, ca
sado, desta freguezia
de Villa Verde move
contra Manoel Joa -
quim de Sousa Pena,
viuvo, do logar do Es-
parido, freguezia da
Loureira, entram em
praça os bens penho
rados seguintes:

Metade das casas e
eido situado no dito
logar e freguezia, ava
liado em 166$500 rs.

Pelo presente são
citados quaesquer cre
dores incertos para a
praça.

Verifiquei a exacli-
dão— O juiz de direi
to, Barros.

O escrivão Gaspar
Emilio Lopes Guima
rães. 2111

Comarca de
Villa Verde

Arrematação

J^elo juizo de di
reito da comarca de
Villa Verde no dia
oito de março proxi
mo, ás onze horas da
manhã, á porta do tri
bunal judicial, situa -
do no Largo do Cam
po da Feira de Villa
Verde, voltam á praça
pôr metade do seu va-
or os bens penhora

dos a Maria de Jesus
Gonçalves, viuva e fi
lhos Luiz de Sousa e
Rosa de Sousa, da fre
guezia de Marrancos,
por força dexecutivo
por fóros que lhes
movem Dona Maria Jo
sé da Natividade Fal
cão e Bourbon e ma
rido, da mesma fre
guezia, os quaes bens
são os seguintes:

Uma morada de ca
sas sobradadas e ter-
reas com seu quintei
ro, corte, coberto e
eido junto, de lavradio,
vidonho e arvores de
fructo, situado no lo
gar da Costa, da mes-
ma freguezia, metade
do valor, 99$375 reis.

Campo de Pouzada
circuitado sobre si com
um pedaço ou tracto
de terreno inculto se
parado pela estrada
nova, de lavradio e vi
donho e agua de lima
e rega, bouça junta, e
a leira de matto e pi
nheiros na Deveza, na
dita freguezia, metade
do valor. 147$000 rs.

Pelo presente são
citados quaesquer cre
dores incertos para a
arrematação.

Verifiquei a exacti-
dào— O juiz de direi
to, Barros. 2112

U escrivão, Gaspar
Emílio Lopes Guima
rães.

Comarca dc
Villa Verde

Éditos de 30 dias
JF^elo juizo de di

reito d’esta comarca e
cartorio do escrivão do
terceiro officio, correm
éditos de trinta dias a
citar os coherdeiros
Francisco de Oliveira,
também conhecido por
Francisco Velloso de
Oliveira, casado com 

Elvira, auzentes em
parte incerta na cida
de da Bahia, Estados
Unidos do Brasil e An
tonio Fernandes, casa
do que foi com Rosa
de Oliveira, auzente
em parte incerta nos
mesmos Estados, para
assistirem a todos os
termos do inventario
orphanologico a que
se procede por obito
de Manoel de Oliveira,
morador que foi na
freguezia da Lage de
esta comarca, sem pre
juízo do seu regular
andamento até final, e
bem assim são pores-
te meio citados quaes
quer credores desco
nhecidos ou de fóra
da comarca, para de
duzirem os seus direi
tos, querendo no mes
mo inventario.

Verifiquei a exacti-
dão, — O juiz de Direi
to, Barros.

O escrivão do ler-|
ceiro oílicio, Augusto
Feio Soares de Aze
vedo. (2113

Comarca de
Villa Verde

Éditos de 30 dias

f^elo juizo de di
reito d’esta comarca e

! cartorio do escrivão do
■ terceiro officio abaixo
assignado, correm édi
tos de trinta dias a
citar o coherdeiro Fran
cisco José Gomes, sol
teiro, maior, auzente
em parte incerta nos
Estados Unidos do Bra
sil, pará assistir a to
dos os Jermos do in
ventario a que orpha-
nologicamente se pro
cede por fallecimento
de seu pae Manoel
Gomes, casado, mora
dor que foi na fregue
zia da Loureira; des
ta comarca, sem pre

juízo do sen regular
andamento até final e
bem assim são citados
quaesquer credores
desconhecidos ou re-
zidentes fóra da co
marca para deduzirem
os seus direitos, que
rendo, no mesmo in
ventario.

Verifiquei a exacli-
dào.= O juiz de direi
to Barros.

O escrivão do ter
ceiro oílicio. Augusto
Feio Soares de Azeve
do. 2114

Edição permanente

0 FRANCO
SEM MESTRE

em 4 mezes (3.a edição-1906)

1 bello volume, portátil, de 416
paginas, com o retrato do au
ctor ......................Ks. 1S200

Encad. em carneira . . lé500
fascículo semanal . . 40

Esta edição contém a mesma
matéria das edições que custavam
o dobro do preço.

Peiidos á Empreza Editora
«O Mestre Popular Aperfeiçoado»
=Rua do Arco da Bandeira, 135,
Lisboa.

Aos vinhateiros portuguezes
Todos os vinhateiros, mesmo os mais experientes na fabricação

dos vinhos, devem adqnirir o

Tlllílllll MM IIE fflllICtÇM
que acaba de ser posto á venda nas principaes livrarias do reino
porque esse livro, escriplo pelo eminente agronomo

M. RODRIGUES DE MORAES

tratar com a maior precisão e clareza de todas a« operações vmanas
desde a vindima, ale o concerlo e melhoramento dos diversos vinhos e
o aproveitamento dos resíduos da vinilicação, e ensina a prevenir o
tralar os defeitos e doenças dos vinhos. E’ uma obra eminenlemento
p ática, profusamenie illustrada com gravuras elucidativas, constituindo

O guia mais completo de fabricantes de vinhos,
que até hoje se tem publicado em portuguez

abrangendo todas as matérias respeitantes a esta industria agrícola
dando conta dos mais recentes estudes.

E’ um volume de 300 paginas, com extenso texto, 73 gravuras
e o retrato do insigne professor FERRE1RA LAPA.

PREÇO EM BROCHURA 700 REIS

Pedidos á Livraria Moderna, praça de D. Pedro, 42 44 —Porto

DOIS BEROÍjS BOUBflDOS | 0 ÍWER FfiTfll

HISTORIA GERAL DOS JESUÍTAS
Instituições c costumedesde a sua fundação

até nossos dias, coordenada dos melhores andores, tanto nacionaes
como estrangeiros, segundo o plano de M. A. ARNOULD

Por T. UNO D’ASSUMPÇAO
Publicação a fascículos semanaes de 2 folhas de 8 paginas

cada, in-4.°, grande formato, contendo cada fascículo 4 magni
ficas gravuras; ou a tomos mensaes de 1(1 folhas d 8 p'gina$
cada, contendo 20 gravuras.

60 reis cada fsctctilo | Tomo mensal reis 300



FOLHA DE VILLA V|J{ DE

H P10DRILLUSTRRDR
Jornal e modas para senhoras e

creanças

.*  edição com figurinos colorido8

Trimestre 1100 | Arno. 400
Semestre 2100 | Avulso 200

2.a edição coin figurinos colorido

Trismestre 850 | Anuo 3000
Semestre 1600 | Avulso 160

Assigna-se e vende-se na antiga
easa Borlrand José Bastos, rna
Garrett, (Chiado) 73 75—Lisboa.

WiO fflimo
A obra consta de cinco volu

mes distribuída ero fasiculos da
40 paginas de texto em quarto e
duas columnas e seis estampas
mpressas separadamenle.
Preço de cada fascículo 100 réis.
pagos no acto da entrega; para
as provincas franco de porta
Os assignanles da província pa
garão de cinco em cinco fascí
culos, enviando-se pelo correio
os competentes recibos.

As pessoas que desejarem re
ceber roais que um fascículo se
manal, volume ou obra com
pleta poderão assim requisitai o
ao editor que promptamente fa
rá as remessas que lhe forem
feitas. O preço da assignatnra
vigora apenas pelo tempo que
durar a distriuição da obra,
endo elevado logo que finalise
a ultima distribuição.

Assigna-se em todas as livra
rias do reino, e no escriptorio
do editor ANTON1O DOURADO,
rua dos Martyres da Liberdade
1b6—Porto.

Deposito em Lisboa—Agencia
Universal de Publicações, rua
dos Relrozeiros, 75-1.°

A distribuição semanal prin
cipiou em janeiro, garantindo-
se a maxima regularidade n»
entrega por isso que a obra se
acha toda impressa.

EDITORES — BELEM & C.a-DE LISBOA

LAGRIMAS DE MULHERES
Confiados na protecção que nos teem dispensado os nossos leitores.

vamos dar começo ã publicação do novo romance LAGRIMAS DE
MULHERES, cujo entrecho, habilmente traçado e desenvolvido com
extraordinária pericia, está destinado a produzir verdadeira sensação
no nosso mundo litterario.

LAGRIMAS DE MULHERES é uma producção lilteraria do famo
so romancista D. Julian Casteilanos, auctor das obras já publicadas
e tão lisongeiramente apreciadas pelos nossos assignanles. Aí Duas
Martyres. O Amor fatal e Vingar.ças de Mulher. Este admiravel tra
balho é constituído por situações e perepecias profundamente com-
movenles, que se succedem quasi sem interrupção, e que imprimem
e toda a obra um cunho altamente dramatico e impressionante. De
que não podem de modo algum ser consideradas como exageradas
estas asserções dão manifesta prova os episodios sensacionaes, nar
rados logo nas primeiras paginas do romance, o que constituem por
assim dizer o ponto de partida para as numerosas scenas palpitantes
do mais ancioso interesse, que seguidamente se desenrolam.

Este notável romance é o drama AS DUaS ORPHÃS, muito co
nhecido do nosso publico por ter íido representado numerosas vezes
e sempre com os mais calorosos e significativos applausos nos princi-
paes theatros de Lisboa e das províncias, Brazil e ilhas, e este facto
é ainda um outro fundamento muito valioso para a confiança, que
nos anima, de que o novo romance LAGRIMAS DE MULHERES
qne vamos encetar, ha-de ser acolhido com favor e sympalhia.

EDIÇÃO ECONOMICA
CONDIÇÕES DA aSSIGNATURA

Esta pequena obra será illustrada com magnificas gravuras francezas
que serão distribuídas gratuitamente

Caderneta semanal de 2 folhas, 16 paginas — 30 reis
Cada tomo quinzenal ou mensal, em bruchura — 1OO reis

O srs. assignantes poderão receber uma ou mais cader
netas por semana

BRINDE A TODOS OS ASSIGNANTES
Uma linda estampa própria para quadro impressa a côres

REPRESENTANDO UM NOTÁVEL FACTO HISTORICO
BRINDES INDICADOS NO PROSPECTOS aos. angariadores de 4.

6, 12 assignaturas.
Recebem-se assignaturas no escriptorio dos edictores. rua Marcha

Saldanha, 16 e em casa dos correspondentes da empreza.

ABC DO
■•ara aprender a lêr

Por TRINDADE COELHO

Com desenhos de RAPHAEL BORDALLO PINHEIRO
80 paginas luxuosamente illustradas

0 SELVAGEM
Por ÊMILE RICHEBOURG

Tal é o titulo do romance que
empreza Belem & C.*  vae pu
blicar em breve, e cujas situa
ções altamente dramaticas es
tão destinadas a um grande
successo. Succeden o mesmo
em França, onde successivas
edições de

0 SELVAGEM
as suas altas qualidades de ro
mancista, sabendo empolgar o
nesibilisar o leilor com o seu
poder descriptivo.

A empreza, sempre escrupu
losa na escolha dos livros que,
offerece aos seus assignan tes
crô que lhes prestará um ser
viço o recendo lhes a emoci-
nanle obra

O SELVAGEM

se esgotaram como por encan
to. Richebourg, um dos mais
populares e queridos escriplo-
res, accentuou em

0 SELVAGEM

Edição illustrada com cromos I
e gravuras.

Avulso 50 réis, pelo correio <£■» réis
Descontos para revenda : até 500 exemplares, 20 7°

de desconto; de 500 até 1000 exemplares, 25 °/0; de 1000 a
5000 exemplares, 30 7o-

A’ venda em Iodas as livrarias do paiz, ilhas e ultramar
e na casa editora

LIVRARIA AILLAUD

RUA DO OURO.242, 1.°-L1SBOA

Acceitam-se correspondentes em toda a parte.

GRANDE EDIÇÃO ILLUSTRADA

Guerreiro e Moitffe
O

por

ANTONIO DE CAMPOS JÚNIOR
I

Grande edição de llxo, illustrada com numerosas
gravuras em madeira, e reproducção chimica, cuida

dosamente revista e ampliada pelo auctor

60 rs. Uma caderneta por semana—Um tomo por mez, illnst. 300 rs.

E' esta a 3.a edição do famoso romance consagrado ao de
cobrimenlo do caminho maritimo da índia e ás primeiras con
quistas dos portuguezes no Oriente. A 1.a e a 2.*  completamen
lamente se exgoloram em menos de um anuo, chegande alguns
dos últimos exemplares a set vendidos, em livrarias de Lisboa
e porto, por 3^000 réis, ou seja o triplo do seu primitivo preço.

Pedido á Bibliolheca illustrada do «Século», rua Formosa, 43
- Lisboa.

EL-REI D. MIGUEL
Grandioso romance historico por Faustino da Fonseca

Bella edição em formato elegante, illustrada
com muitos retratos, vistas, quadros celebres, etc. etc.

Alguns títulos dos episodios d este romance
Revoha absolutista de 1823 conhecida por Villa Franca da

entrada do rei ero Lisboa, puchado por fidalgos e oíliciaes do
exercito; intrigas da rainha e seu viver dissoluto; abolição da
constituição e perseguição aos conslitucionnos; tentativa de. de
senterrar e queimar o cadaver de Fernandos Tliornnz; exilio do
Almeida Garrett ; assassínio do Marquez do L-.ulé ; D. João VI
preso por D. Miguel; perseguições e prisões eílecliiadas pessoal
mente por D. Miguel; façanhas dos seus íntimos; exílio de in
fante por ordem de seu pae,; suas desordens em Paris; confliclo
por causa de uma capellista ; morte do seu cão de, fila, n.orle de
D. João VI, suspeita-«lo envenenamento; I». Migue! jura a caria,
desposa-so com D. Maria II e volta a Portugal onde confirma o
seu juramento; manifestações absolutistas conhecidas nor o Rei
cnegon; violências dos caceteiros contra os liberaes; execucão
dos lentes de Coimbra em Condeixa, pelos estudantes filiados
numa associação secreta; revolução constitucional do Porto em
18 «ie maio de 1828, contra <> restabel. cinierito do absolutismo,
combates entro absolutistas e liberaes, o Terror, alçadas, de
vassas e forças; exilio de Alexandre Herculano ; conqnisfa da
ilha da Madeira, junta liberal na Ilha Terceira ; revoltas liberaes
em Lisboa suílocadas; conquista d s ilhas de S. Miginl, S. Jor
ge, Graciosa, Pico, Flores e Corvo pelos liberaes reunidos na
ilha Terceira; desembarque dos libertadores no Mindello o en
trada no Parlo; Cerco do Porto, pelas tropos niigúélistãs; expe
dição dos liberaes ao Algarve e entrada ero Lisboa ern 24 de ju
lho <le 1883; morticínio dos presos liberaes ern Extretnoz; gene-
ralisaçào da guerra civil; derrota final dos absolutistas na bata
lha da Asseiceira; convenção de Evora Monte; aboliçao das or
dens religiosas; sabida do D. Miguel para.o exilio.

lm fascículo semanal de g»ag. 40 rs.
Tomo <lc 80 pag. SOO rs.

Recebem-se assignaturas na Livraria editora GUIMARÃES & C.

108, Rua S. de Roque—LISBOA —e nos seus agentes de província

Livro eommercial
TRATADO DE CONTABILIDADE

Pelo guarda-livros RICARDO DE SA'

Chefe da contabilidade do Banco Nacional Ultramarino. Ex-professor
proprietário da 5." cadeira do Atheneu Commcrcial de Lisboa.
Perito ante os tribunaes Commcrcial e Civil. Publicista.
E’ sobejamente conhecido em todo o cuinmeieio do

paiz o nome do auctor para que precisêmos iceommen-
dar o valor d’esta obra, indispensável ao commeicio e á
.ndustria em geral.

Esta obra compôr-se-ha avroximadamente
de 50 fascículos de 16 paginas a 50 réis.

Assigna-sena «A EDITORA», largo do Conde Barão, 50, LISBOA
9 no Porto, na Livraria Chardron de Lello & Irmão, rua dos Clérigos,
e6 e 98, e ém casa de lodos os seus agentes das províncias, ilhas
e ultramar. Envia-se o fascículo specimen a quem o requisitar.

Adolphe dTCuncry

A FILHA DO CONDEMNALO
Grande romance de aventuras e de lagrimas

Iliustrado com 200 gravuras de May

4 folhas co 3 grav. por semana | 15 folhas com 15 grav. por mez
<30 réis j 300 réis

BRINDES A TODOS OS ASSIGNANTES

0 ma trágico e emocionante dos ron nces até boje publica
dos po' esta empreza 1 Entrecho dign do 'auctor famoso de
As Duas Orphãos, da Conspiradoi , da Linda de Cha-
mounise e da Martyr. Aventuras o peripécias extraordinárias,
Grande drama de amor e de ciuine, de abnegação e de heroísmo!
Lnctas terríveis com a natureza e com os homens airavez Je
paizes longiquos e mysteriosos I Uma figura admiravel de inu-
her conduz a acção ! accendendo enthnsinsinos pela sua cora
gem, arrancando lagrimas pelos seus inforlin.’'s ! Desfecho sur-
prebendenle !

Duzentos mil prospectos illustrados distribuídos h- s.
Estão impressas as primeiras folhas da obra. Recebem-se des

de a jássignaluras na livraria editora ANTIGA CASA BERTRAND
—José Bastos, rua Garrett, 73 e 75—Lisboa.


